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POR    GkAC?Â    DE    DEOS,  ^EY 

de  PortugaI,&  dos  Algariies,dãquéíii,&  dalem,mar 
em  Africa,  Senhor  de  Guiné  >  &  da  Conquifta  .  na- 
uegação  Comercio  daEthiopia ,  Períia ,  Arábia ,  & 
dalndia,&c.  Façofaberavos 
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QueEupaíFeiorahúa  Ley  por  mi  aí1ínada,& 
paffada  por  rainha  Chancellaria ,  da  qual  o  tresladò; 
heofeguinte. 

ÕM  lOAM  POR  GRâC,A  DE  DEOS 
Rcy  de  Portugal.ôc  dos  Algàíucs,çíãqucm,  ôc 
dalcm  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guinc,Ôc  da 
Conquiftá  nauegaçao,  C.)mercío  de  Ethiopia 
Arabia,Pcrfía,&  da  índia,  ôcc.  Façoíabcraoâ 
que  eOa  minha  ley  virem  ,  que  tendo  a  expe- 
riência raoftradoograndc  p^erjíáizo  ,  qucrc- 
íulta  ao  Rcyno  a  faca  de  dinh€Íro,que  delic  íe  tira,  para  o  BfafiIjOft* 
de  commummcntc  Ce  cnuia  por  mercadores,^  outras  peíloas  pareis 
cuIares,&continuarídofec(lecoftume,viràafazer  falta  caníídcrai 
ucl  no  Rcy no,  &  querendo  atalhar  cftc  dano  com  a  limitâçáo  que 
conuemjparaqucacsntidadc  de  dmhciro  ,  que  fe  leuâr  para  ai* 
qucllc  Eftado  íeja  a  que  baâe  para  íe  conferuar  o  Comercio,  Be  iiaõ 
vá  mais  do  neccíTariOíde  íorteque  íe  venha  a  cxpriíiientar  a  dita  íaí- 
ta;ouue  portem  de  refoluer,  q  qualquer  dinheiro  q  ícj^.  fenaô  cm><^^j/       .^ 
barque,  nem  naueguc  ,  pararo  dito  Eítado  do  Brafii  km  fc  regiOrâC  ^^^tí^^^j^ 
primeiro, donde iocar,"como era coÍIÕítjF, o  q^al  regifíro  fenaõ fa-  ^f-^^-- ^ 
|l     rà  fcm  licença  do  Confelho  de  minha  fazenda,  iobpena  de  todos  a- 
quclles  que  conftar  mandarão  dinheiro  de  outra  maneira  o  pcrdcié. 

Enccn- 


Eiiconfiderâçíodoque  fuyíermJ^o  conceder  promilíâo ,  pára  que 
no  Re^-nojÔc  fora  dcllc  o  poíiaó  denunciar  em  fcgrcdo  ficando  pa- 
rimifíbá^azcnda  as  duas  partem  dclle  /óc  íiíja  pcra  o  denunciador^ 
com  deçlarraçáo,  que  nas  mahs  Comarcas  fora  da  Corte,  ferão  paíTa- 
das  as  cacs  licenças  pèltós  Corregidorcs3&  auíentes 
ztsde  fora,  regulandoíe  hus.ôc  outros  ncilas  pcjío  dinheiro  que  ou- 
Uer  íahídô  dos  portos  mati timos  de  íeusdiííritos,  fc  ouucr  de  man-i 
dar  ao  B'râíil,  ôc  lhes  parecer  juíio  que  và  de  que  daráo  cm  todos  os . 
€orfeo«  coiíta  no  meímo  Coníclho  àà  fazenda,  para  nelic  aucr  no- 
ticia ccriactf)  d!nhe!ro>que  fe  tíuer  rcgíftrado»  &  licenças  que  fc  ou- 
uerem  concedido,&  no  dito  regidro.  Hcj  por  bem  ,  que  aja  a  for- 
ma abaixo  declarada  ,  nefta  Cidade  de  Lisboa,  íc  fará  o  mefmo  re- 
giílropello  Eíctiuão  dellc  em  feu  liuro ,  &:  nas  comarcas  do  Reyno 
os  Corregedores  ordenarão  liuros  de  regiftro  das  licenças  que  cera,. 
&  cm  que  eícíeueri  o  Ghaíicellcr ,  ou  cícriuao  da  Correição  múè 
antigo,&  €ni  aufcncia  do  Corregedor,o  luiz  de  fora  que  der  asditââ 
licenças,  as  mandará  rcglftrar,  no  raeímo  liuro  precedendo  as  mcí- 
mas  licenças,  fobre  a  caotidadc  que  íc  pcdir,&dtiuer  íabido,os  quaes 
liuros  de  regiftro ,  ôc  licenças  que  fc  haõ  de  conceder ,  fc  ente rídcra 
nos  Corregedores,  &  luizes  de  fora,  cm  íua  aufcncia,  cm  cujas  Co* 
marcas  ha  Portos  Marítimos.  E  mando  aos  ditos  Corregedores  das 
Comarcas,  &  luizes  de  fora,  &  mais  miniftros ,  ofiíciaes,  6c  peíloas 
a  que  pertencer,  que  aífi  o  cuniprao  ,  &  façaõ  executar  ^  Ôc  comprir, 
como  ncíla  minha  ky  he  conteúdo ,  &  declarado ,  a  qual  para  que 
venha  a  noticia  de  todos  íe  publicará  na  Chanccllaria  mor,  òí  k  rcy 
giftatá  nos  liuros  da  mefa  do  Dezembargo  do  Paço ,  &  nos  das  ca- 
ías da  Súpplicação,  &  Relação  do  Porto ,  S^  o  Chanccller  mor  faça 
cnuiar  copia  delia  fob  meu  íello,  &  feu  final  as  Comarcas  do  Rey- 
no.  Dada  nefla  dita  Cidade  de  Lisboa  a  vinte  &dous  de  Abril, 
António  de  Moraes  a  fez  anno  do  Nacimento  de  noíTo  Senhor  ícfa 
Chrifto  de  mi]  &  ícifcentos  d<  quarenta  Sc  oito.    Pedro  deGouuea 
dcMclloaíezcrcrcucr.      "."^      ""  "■ '^ 
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Efteuvío  Leitão  de  Meirelles. 

T^  Oy  publicado  na  Ciianceilaria  o  Ajiía  ú  DeiRcy  N,  Senhor,  a- 

X  quiefcnto,  por  nHi\^iguel  Maldonado  Efcíiuão  da  dita  Chan 
cellarja,  perante  os  oííiciacs  delia  ^  Ôc  de  outra  mijica  gente  cjuc  vi- 
nha a  rc(]ucrer  ícudefpacho.  Líiboaa  lô.deíunho  ds  1648  jnaos. 

^Mígud  ^Maldonado, 

COm  o  qual  Aluara  mandei  paíTar  3  prcfcnte  carta  ,pcjla  qúaí 
vos  mando  que  tanto  que  vos  for  aprefcntada  afaçaes  pubíi» 
car,  &  rcgiílrar  na  cabeça  de  voííá  &  pubíicac 

íômcnte  nos  roais  iugaics  delia  pera  Vir  à  notícia  de  íodoSj  ôc  fc  cu- 
prir,  &  guardar  como  íe  nella  contem  ,  Ôc  a  deípeza  que  íc  fizer  ícra 
pclla  maneira  que  fç  coíluma  fazerem  femelhantes  leys.  Dada  na 
Cidade  de  Lisboa  aos  10.  diasdeíunho, 

£  L  R  E  Y  noíTo  Senhor  o  mandou  pcllo  Doutor  EfteUao  Leitão 
dcMcirclles  Fidaieode  fua  Cafa,  do  ícuDezcmbar^OiCorfco-edor 
do  crime  da  Gortc,  que  ora  íerue  de  Chancciler  raór  deílcs  Rcynos 
&  Senhorios  de  Portugal.  Manoel  Antunez  de  Sampayoa  fez  an-^ 
Í?2^^^?^9?5?2^®.^S5S?2?^5'^°^  ^5^Y  *Chriftodcié4i. 
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